
Natal/RN 14/07/2025

Dunga X SecretariaAbá purecêi 
araitê

(abertura da festa 
da Maniva). 

A festa de Mani teve sua 
abertura com a apresenta-
ção do Grupo Itamaracá, do 
Amarelão, reforçado por Pi-
xoré, o Ás, melé.

A Secretaria de Igualda-
de Racial de Macaiba so-
licitou uma reunião com 
a FUNAI mode dirimir 
dúvidas sobre a atuação 
desse órgão junto às co-
munidades indígenas 
daquele município, uma 
vez que a Dunga sekriá 
Taparáni fez algumas 
críticas pelas redes so-
ciais sobre o fato. Yuri 

Vaasconcelos, tuixá da 
CTL da FUNAI no RN 
agradeceu o apoio que 
essa Prefeitura dá ao 
trabalho da Fundação 
e sugeriu outra reunião 
com o Prefeito que será 
prontamente definida, 
pois já estava acertada 
para acontecer depois 
dessa reunião com esse 
órgão.

 Quilombrolas, índios em-
penados, calons e xango-
zeir'etá, chormingando. Nem 
água, nem cafezinho... Afi-
nal, houve alguma decisão? 
Mas o Marandu lá estava  lá 
no meio do motyrão.

 Publicado na semana 
passada, o programa 
Sem Delongas, apresen-
tado pelo caaeté Augusto 
Maranhão, abordando a 
causa indígena no RN. 
Fomos convidados pela 
TV Assembléia mode 

falar sobre o panorama 
atual do Movimento in-
dígena que fez a popula-
ção indígena do estado, 
passar de duas centenas 
para a casa dos 12.000 
indivíduos. Veeeja a ma-
téria You Tube rupi.

Maní araiatê 
ipyrum 

IBAMA 
nhenhenhe opê 

 Marcus, Augusto, Jurupari e Clayto Jaguara'y.

Toni, Francisco, Fancisca, Jaguara'y, Jurupari e Cícero 
Militão.

 Akãjabái, Pixoré, Lagoa Grande 
Tuixá & Fernando Poraceisába.

Igualdade 
Racial 

motyrum 
Okarusu Sem Delongas Neste ára 08, Cândido Jr. Se-

cretário de Igualdade Racial de 
Ceara Mirim, recebeu a visita 
de Cícero Militão que também é 
Secretário de pasta semelhante 
em Macaíba. Além da troca de 
informações, viram maneira de 
promover intercâmbio entre as 
duas Secretarias e grupos desses 
municípios.

Josimar Paiacú, Coordenador 
Estadual da Igualdade Racial, 
Cãndido Júnior, Aucides e Militão.

Ligia de Rio dos Índios e o curumim 
Vitinho. Ligia de Rio dos Índios e o 
curumim Vitinho.

A associação do Amarelão re-
aliza no inicio da próxima lua, 
o primeiro festival de música 
indígena, provando a expansão 
dos idioma nativos em nosso 
estado, que já tem uma cidade 
onde o idioma tupy foi cooficia-
lizado.

Fernando Batista, musico tuixá.

(Festival de música 
indígena)    



TA’ANGAHENDÁ TEMBIAPO RÃ

G A L E R I A
POLICARPO

TUIXA: maioral 
RUPI: através de, por 
JURUPARI: boca fechada 
PYAHÚ: novo 
MOÇAPYR: três    
ITAMARACA: maraca de 
pedra.

KO'Ã NHE'E EJERUKE essas palavras ache 

CURIOSIDADES

Tales Oliveira é nosso leitor 
*pyahú, mas desde logo 
enganjado ao Marandu, havendo 
estreado nesta semana no 
nosso cast de locução, fazendo 
rádio teatro. Caboco militante 
das causas sociais é integrante 
principal do kilombo ZN.

NHENHENHE  GUARANIME

Ayala Gurgel. 
Cenas do 

cotidiano. 
Óleo sobre 

tela (Winsor 
e Newton), 

60x50cm, 
17/6/25

Tales Oliveira

Cândido Jr.

101

 Cândido Jr. residente em Coqueiros, 
Ceará-Mirim, viu  ações dos grupos de 
Estudos Indígenas de Igapó e o Okaru-
supytã a partir do fim da década de 90. 
Contagem étnica no vale (SENTHAS), 
Projeto de alfabetização, Mova Brasil 
(Petrobras), Projeto Rio dos Índios (Sec. 
Mun. de Educação) em 2017. O conhe-
cemos já muito decidido a ingressar no 
Movimento Étnico.  O intercâmbio do 
Amarelão com o Rio dos Índios (2002), 
as visitas de Escolas de Natal ao Vale, a 

tentativa de implantação de Trilha Eco-
logica (EMATER) para a Lagoa do Pi-
que (2009) e a visita da Brigada Felipe 
Camarão ao Rio dos Índios (2012) são 
fatos da atual história étnica do Vale, 
cujas noticiaso talves o tenha motivado. 
Júnior, que se graduou e definitivamente  
ingressou no Movimento, graças ao seu 
trabalho, foi eleito vereador, mandato 
que trocou pelo cargo de Secretário da 
Igualdade Racial, tamanha é a sua dedi-
cação.


